
RELATÓRIO DE CONTAS

2025



Investir 
nas gerações de amanhã.

2



BALANÇO ANALÍTICO EM 31 DE DEZEMBRO 

RELATÓRIO DE CONTAS 2025

3



DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS EM 31 DE DEZEMBRO
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BALANÇO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1 - Identificação da entidade

1.1. Dados de identificação

Designação da entidade: Associação Stand4Good – Igualdade de Oportunidades para Todos
Número de identificação de pessoa coletiva: 516044265
Lugar da sede social: Rua D. João I, n.º 298 
Natureza da atividade: Atividades de serviços de apoio à educação 

2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.1. Referencial contabilístico utilizado

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as normas que integram o Sistema
de Normalização Contabilística (SNC), as quais contemplam as Bases para a Apresentação de
Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o Código de Contas e as
Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF). Mais especificamente foi utilizada a Norma
das Entidades do Setor Não Lucrativo (ESNL).

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos:

Pressuposto da continuidade 
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações e
a partir dos livros e registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os
princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

Regime da periodização económica (acréscimo) 
A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente
do momento do seu recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao
período e ainda não recebidos ou liquidados são reconhecidas em “Devedores por acréscimos de
rendimento”; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e ainda não pagos ou
liquidados são reconhecidas “Credores por acréscimos de gastos”.

Materialidade e agregação
As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das
demonstrações financeiras. A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para efeito
de apresentação das demonstrações financeiras.

Compensação
Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos
itens de balanço e da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por
qualquer passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento, ambos vice-versa.

Comparabilidade
As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a 31 de dezembro de 2025 são
comparáveis com os utilizados na preparação das demonstrações financeiras em 31 de dezembro
de 2024. 

3 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

3.1. Principais políticas contabilísticas 

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes:

Eventos subsequentes 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que
existiam nessa data são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos
materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações
financeiras. 

Moeda de apresentação

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a moeda funcional e
de apresentação. Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para os
saldos em aberto e à data da transação para as operações realizadas.

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração
dos resultados no item de “Juros e rendimentos similares obtidos” se favoráveis ou “Juros e gastos
similares suportados” se desfavoráveis, quando relacionados com financiamentos
obtidos/concedidos ou em “Outros rendimentos e ganhos” se favoráveis e “Outros gastos ou
perdas” se desfavoráveis, para todos os outros saldos e transações.

Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações
e das perdas por imparidade acumuladas. 

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta em
conformidade com o período de vida útil estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas
depreciações por componentes. 

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período
em que ocorrem. As beneficiações relativamente às quais se estima que gerem benefícios
económicos adicionais futuros são capitalizadas no item de ativos fixos tangíveis. 

Os ativos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/instalação, são
integrados no item de “ativos fixos tangíveis” e mensurados ao custo de aquisição. Estes bens não
foram depreciados enquanto tal, por não se encontrarem em estado de uso. 

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são determinadas
pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico que estiver reconhecido na
data de alienação do ativo, sendo registadas na demonstração dos resultados no item “Outros
rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”, consoante se trate de mais ou menos valias,
respetivamente.

Imposto sobre o rendimento

A Entidade encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) à taxa de
16% sobre a matéria coletável até 50.000 euros. e à taxa de 20% na parte que exceda aquela
quantia. Ao valor de coleta de IRC assim apurado, acresce ainda derrama, e tributações autónomas
sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 88º do Código do IRC. 

Clientes e outros valores a receber

As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” estão reconhecidas pelo seu valor nominal
diminuído de eventuais perdas por imparidade, registadas na conta de “Perdas por imparidade
acumuladas”, por forma a que as mesmas reflitam a sua quantia recuperável. 

Caixa e depósitos bancários

Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários
são incluídos na rubrica “Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. Os saldos em
moeda estrangeira foram convertidos com base na taxa de câmbio à data de fecho. 

Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu
valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

Rédito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de
serviços decorrentes da atividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido do Imposto
sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 

Observou-se o disposto no ponto 12 - Rédito da Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo,
dado que o rédito só foi reconhecido por ter sido razoavelmente mensurável, é provável que se
obtenham benefícios económicos futuros e todas as contingências relativas a uma venda tenham
sido substancialmente resolvidas. 8
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou, se
periódicos, no fim do período a que dizem respeito. 

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo em
consideração o montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. Os
dividendos são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o direito
de os receber.

Subsídios

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia
suficiente de que o subsídio venha a ser recebido e de que a Entidade cumpre com todos os
requisitos para o receber. 

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento ativos fixos tangíveis e intangíveis
estão incluídos no item de “Outras variações nos capitais próprios”. São transferidos numa base
sistemática para resultados à medida em que decorrer o respetivo período de depreciação ou
amortização. 

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no período,
pelo que são reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos,
independentemente do momento de recebimento do subsídio. 

4 - Rendimentos e gastos

4.1. Discriminação dos fornecimentos e serviços externos
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4.2. Outras divulgações sobre rendimentos e gastos

Os outros rendimentos estão divididos da seguinte forma:
Bolsa Universitária: 17.910,00€
Donativos Empresa: 146.012,00€ 
Donativos Particulares: 13.810,00€
Campanhas e Eventos: 11.678,61€ 
Candidaturas: 6.000,00€
Associados: 840,00€ 
Donativos Probono: 4.102,59€ 
Empresas Amigas Stand4Good: 7.800,00€ 
Amigos Stand4Good: 4.267,00€ 
Outros: 0,10€ 
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Os outros gastos estão divididos da seguinte forma:
Despesa não documentadas: 119,96€ 
Despesas não devidamente documentadas: 100,01€ 
Propinas: 11.520,40€ 
Despesas Educativas: 11.691,67€ 
Fundo de Emergência: 159,00€ 
Despesas Eixos Lead: 1.625,36€
Eventos Atividade: 3.847,01€ 
Campanhas e Eventos: 383,93€ 
Outros Custos: 964,99€
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5.  Instrumentos financeiros

5.1. Resumo das categorias (naturezas) de ativos e passivos financeiros, perdas por
imparidade, rendimentos e gastos associados, conforme quadro seguinte: 

As outras contas a receber apresentam um valor total de 29.693,02€ e dizem respeito ao seguinte:

Devedores por acréscimos de rendimentos: 9.291,18€ - Este montante corresponde a todas as
faturas de donativos emitidas em 2026, mas que o proveito diz respeito a 2025; 

Outros devedores e credores: 17.327,95€ - Este montante corresponde ao saldo devedor de
todos mecenas em que já foi emitida a fatura, mas o valor ainda está por receber pela
Stand4Good; 

Adiantamento ao Pessoal 2.175,00€ - Correspondente a um adiantamento ao pessoal;

Adiantamento Microsoft: 898,89€ - Valor das faturas da Microsoft reemitidas em 2026, dado
que as mesmas não tinham o número de contribuinte da Stand4Good pois não estava
enquadrada para aquisições de serviços intracomunitários;

 As outras contas a pagar apresentam um valor total de 31.669,04€ e dizem respeito ao seguinte: 

 Credores por acréscimos de gastos: 28.480,84€ - Este montante corresponde às respetivas
férias e subsídio de férias e encargos, assim como a especialização de gastos de 2025; 

Outros devedores e credores: 3.188,20€ - Parte deste montante, 1.270,00€ corresponde ao
saldo credor de todos os mecenas em que já foi recebido o valor do donativo, mas que apenas
foi faturado pela Stand4Good no ano 2026. O restante montante, 1.918,20€, diz respeito às
propinas dos alunos que já foram emitidas, mas que apenas foram reembolsadas aos alunos
no próximo ano.

Quadro comparativo:
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6.2. Benefícios dos empregados e encargos da entidade

6 - Benefícios dos empregados

6.1. Pessoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas
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7 - Divulgações exigidas por diplomas legais

7.1. Informação por atividade económica 

Quadro comparativo:
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

7.3. Outras divulgações exigidas por diplomas legais

Impostos em mora

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante as Finanças, tendo liquidado as suas
obrigações fiscais nos prazos legalmente estipulados.

Dívidas à Segurança Social em mora

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante a Segurança Social, tendo liquidado as
suas obrigações legais nos prazos legalmente estipulados. 

Ações próprias
A Entidade não detém ações próprias, nem efetuou quaisquer transações com ações próprias
durante o período económico a que respeitam as demonstrações financeiras. 

8 - Impostos e contribuições 

8.1. Divulgação dos seguintes principais componentes de gasto de imposto sobre o
rendimento: 

7.2. Informação por mercado geográfico
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9.1.2. Entidades participadas

9.1.2.1. Entidades em que a entidade participa diretamente

9 - Partes relacionadas

9.1. Identificação das partes relacionadas

9.1.1. Identificar se existem participações entre entidades
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10 - Fluxos de caixa

10.1. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários:

Quadro comparativo:
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11 - Alterações na Demonstração de Fluxos de Capital Próprio

11.1 Alteração dos Resultados Transitados

No decurso do período em análise, verificou-se uma alteração no montante dos Resultados
Transitados, que passaram de 46.911,06€ para 38.497,45€, refletindo uma diminuição de 8.413,61€. 

Esta variação decorre exclusivamente do reconhecimento de correções relativas a períodos
anteriores, as quais, em conformidade com o normativo contabilístico aplicável, foram registadas
diretamente em Resultados Transitados, não afetando o resultado do exercício corrente. 

Em concreto, as referidas correções compreendem: 

O montante de 4.500,00€, respeitante a faturas emitidas pela Porto Business School relativas a
exercícios anteriores, as quais não haviam sido oportunamente reconhecidas; 

O montante de 3.913,61€, correspondente à correção da estimativa dos custos com pessoal,
designadamente no que se refere a férias e subsídio de férias, igualmente imputável a períodos
anteriores. 

Deste modo, a redução verificada nos Resultados Transitados encontra-se devidamente justificada
por ajustamentos contabilísticos associados a exercícios anteriores, assegurando uma
representação mais fiel da posição financeira da entidade.
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POR NOS AJUDAR A MUDAR VIDAS!

OBRIGADO 

WWW.STAND4GOOD.ORG
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